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4 - Culturas alimentares;
5 - Pinhais;
6 - Montados e bosques;




venção no     ter-
ritório madeirense, 
criação    dos po-
ios.
1 - Esquema dos patamares de 
plantação, Paul do mar;(Orlando 
Ribeiro);
2 - Esquema dos patamares de 
plantação,  arredores do Funchal 
(Orlando Ribeiro);
3 - Esquema dos patamares, 
















a marcar a zona 
de intervenção. Os 








limites do Curral 
das Freiras. 
À área de análise, 
zona da Achada, 
Capela e Murteira. 
 Legenda:















Centro da Achada, 
interação das es-
tradas e caminhos 











Centro da Achada, 
as parcelas agíco-
las, interação com 












Centro da Achada, 
síntese.
23
Orto, Cortes pelas 
diferentes situ-
ações de levadas e 




entes situações de 
levada. 
Zona da nascente.
1 - Nascente da água potável da 
vila;







scente até aos 
campos agrícolas.
4 - Precipício no caminho até as 
nascentes;
5 - Levada e desvio;
6 - Levada, caminho e os ob-
stáculos;
7 - Túnel transporta à água at-
ravés da montanha;
8 - Grande levada e interação 
com a estrada;
9 - Levada torna-se caimnho, ter-
renos da Achada;





das levadas zona 
da Achada. 
Interação das leva-
das com os cam-
pos agrícolas e zo-
nas habitacionais.
11 - levada entre poios funciona 
como caminho.
12 - Interação entre levada e o 
caminho.
13 - Interação da levada em zona 
habitacional.





das levadas zona 
da Achada. 
Interação das leva-
das com os camin-
hos e zonas habita-
cionais.
15, 16 - levada, relação com as 
vias,
17 - Relação da levada com o 
caminho e entradas das habi-
tações;
18 - relação da levada e estrada, 
entrada das habitações;












Sítio da Murteira e 
Capela.
Relações entre os 











Sítio da Murteira e 
Capela.
As parcelas agríco-
las, interação com 










Sítio da Murteira e 
Capela , síntese.
39
Orto, Cortes pelas 
diferentes situ-
ações de levadas 
e caminhos do sí-






Desde a poça de 
água até aos ter-
renos.
1 - Poço de água despejado, poço 
de água fechado;
2 - Percurso da água através do 
ribeiro;
3 - Percurso da água entre socal-
cos;
4 - Interação entre as levadas e os 
caminhos;






Desde a poça de 
água até aos ter-
renos. Interação 
com à habitação.
6 - Interação da levada com à 
habitação;
7 - Levada passa por debaixo da 
habitação;
8 - Levada da segunda poça, inter-
ação com terrenos agrícolas;
9 - Poço intermédio, mudança de 
caudal;
10 - Poça secundária, recon-
strução moderna.
Parte 2 - Arquitetura e caracterização da habitação
47
Vãos tratamen-
to de janelas e 
portas das habi-
tações. 
Tipos de laje dos 
sotão.
1 - Vãos. Tratamento das portas 
nos diferentes pisos.
2 - Corte da porta.
3 - Esquema das janelas e seus 
tapa-sois.
4 - Estrutura da cobertura.
5 - Parede divisória de madeira na 
habitação 2a.
6 - Laje do caniço em canas.



















1 - Tarimba para armazenar 
alimentos, rasteiros;
2 - Tarimba elevada;
3 - Foice;
4 - Enxada; 
5 - Foice de corte;
6 - Pião;
7 - Base de pedra;








1 - Pormenor do lagar;
2 - Perspetva de um lagar 
encontrado;
3 - Posicionamento de uma coz-
inha com caniço na habitação;
4 - Caniço com acesso interior;
5 - Caniço com acesso pelo 
exterior;
6 - Caniço sem acesso,  tendo 
só uma pequena abertura no 
teto.
53








1 - Esquema de comedouro;
2 - Palheiro com chiqueiro 
agregado;
3 - Chiqueiro agregado à habi-
tação, sem coberto;
4 - Chiqueiro agregado à 
habitação, localiza-se de baixo de 
uma laje;
5 - Corte do chiqueiro por de 
baixo da laje;
6 - Esquema de um palheiro de 
dois pisos,
funcionamento.
Parte de cima, armazenamento 












 1- Localização das latadas nas 
habitações;
2- Estrutura e forma das 
latadas;
3- Forma como o pilar e as 
vigas da latada são construídas 
em madeira;
4-Poço de água que se ergue 
no terreno;








Planta territorial, a 
marcar a zona de 
intervenção. 





o avanço das tipo-
logias.















o avanço das tipo-
logias.
“O Curral das Frei-






























































































































































































o avanço das tipo-
logias.


















ização caso de es-
tudo 1a.
 Legenda:














1 - Esquema de implantação da 
habitação.
2 - Esquema das possibilidades 
dos pavimentos da habitação.
3 - Esquema da divisão do 
programa quando o edifício 
funcionava como habitação.
4 - Esquema do edifício quando 
































































1 - Esquema da implantação 
da habitação;
2- Esquema construtivo da 
zona da entrada;
3 - Esquema da habitação, 
caminho entre volumes;
4 - Esquema da possibilidade 













































































1 - Esquema de implantação da 
habitação;
2 - Esquemas da laje inter-
media; da zona animal; Do 
pormenor da parede;
































































1 - Esquema de implantação da 
habitação.
2 - Esquema que mostra as 
diferentes intervenções na 
habitação;
3 - Esquemas das lajes;
4 - Esquema da parede;
5 - Esquema da sotão; 
6 - Esquemas da organização 











































































1 - Organigrama de implan-
tação;
2 - Estrutura da lereira, na 
cozinha;












































































3 - Sala de estar
4 - Sala de jantar 
5 - Loja
6 - Quarto / Escritório
7 - Quarto principal
                          Lajetas de          
                              pedra
                             Madeira











3 - Sala de estar
4 - Sala de jantar 
5 - Loja
6 - Quarto / Escritório
7 - Quarto principal
                          Lajetas de          
                              pedra
                             Madeira











3 - Sala de estar
4 - Sala de jantar 
5 - Loja
6 - Quarto / Escritório
7 - Quarto principal
                          Lajetas de          
                              pedra
                             Madeira




























     Esc. 1:100
223
 1 2 3 4   5   6 78    9             10 11   12 13 14        15 16                 17                                                         18           19                                                                
1 - Tela drenante 
2 - Tela de impermeabilização 
3 - Seixo
4 - Dreno 30 cm
5 - Areia de limpeza 
6 - Geotêxtil 
7 - Acabamento em sistema 
ETICS
8 - Isolamento térmico EPS 
6 cm
9 - Parede existente em granito 
10 - Caixa-de-ar 
11 - Laje ligeiramente armada 
20 cm
12 - Isolamento floormate 6 cm
13 - Camada de regularização 
10 cm
14 - Acabamento em ripado de 
madeira 
15 - MDF 3 cm
16 - Isolamento acústico cortiça 
2 cm
17 - Subestrutura em madeira
18 - Reboco interior 2 cm
 19 - Viga de betão armado 
20 cm
20 - Telha cerâmica de remate
21 - Argamassa de forma
22 - Cinta de betão leve
23 - Viga de remate em 
madeira
24 - Subtelha, onduline  
25 - Ripado em madeira
26 - Telha cerâmica de 
marselha
27 - Remate da cumeeira 
28 - Telhão
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